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RESUMO 

A preocupação com a procura da satisfação de novas partes interessadas, por parte das organizações, 

tem vindo a crescer nos últimos anos. Consequentemente, de maneira a corresponder às expectativas 

da sociedade, estas têm vindo a adotar e a implementar diferentes sistemas de gestão, o que leva à 

sua coexistência e à necessidade da sua integração, estabelecendo assim um novo ramo de 

investigação que tem vindo a ser estudado por diversos investigadores da área. 

O presente estudo procura analisar a evolução do número de sistema de gestão integrados (SGIs) ao 

longo dos anos para países da zona sul da Europa. Para isso foram recolhidos dados para Espanha, 

Grécia, Itália e Portugal. 

Inicialmente é feita uma análise aos dados recolhidos e das tendências evolutivas descritas por estes. 

De modo a prever qual seria a dinâmica de crescimento futuro do número destes sistemas foram 

aplicados modelos de difusão que seguem um comportamento em S, sendo estes os modelos de 

Gompertz e Logístico Simples. Estes modelos permitiram aferir qual a situação da evolução atual e 

futura para os quatro países. 

Adicionalmente foi realizada uma análise da correlação entre a percentagem de empresas com SGIs e 

alguns indicadores referentes a cada país. 

Este trabalho permitiu verificar que, apesar da proximidade geográfica, existem disparidades nos 

resultados obtidos. Não foi possível escolher apenas um dos modelos para descrição das dinâmicas de 

crescimento dos diferentes países.  

Relativamente ao estudo dos indicadores, constatou-se que indicadores relacionados com a educação, 

número de publicações de artigos sobre a temática dos sistemas de gestão integrados e o número de 

reconhecimentos EFQM apresentam uma relação linear positiva com a percentagem de empresas com 

SGIs implementados. Também foi possível verificar que diferentes países têm diferentes resultados 

relativamente a outros indicadores analisados. 

A principal limitação do estudo desenvolvido foi a falta de dados relativos aos SGIs, tanto em extensão 

temporal, como na quantidade de países que participaram no estudo. 

 

Palavras-Chave: Sistemas de gestão integrados (SGI), Modelos de difusão, Modelo Logístico, Modelo 

Gompertz , certificação. 
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ABSTRACT 

The concerns of the organizations related with new stakeholders have increased over the last few years. 

Hence, organizations seek to respond to various stakeholders through the adoption and implementation 

of different certification standards, which leads to the coexistence of several systems and the necessity 

of their integration, thus establishing a broad research field that has been explored extensively by 

management scholars. 

This study investigates the evolution of the integrated management systems (IMS) over the years for 

South European countries. So, it was collected data from Spain, Greece, Italy and Portugal. 

At first it was made an analysis of the collected data and the evolutionary trends described by these.  

Then, in order to predict what will be the dynamics of growth of these systems it was applied diffusion 

models that follow a behaviour in S-shape, in this case Gompertz and Simple Logistic models. These 

allowed to know which is the situation of the current and future developments of the number of IMS for 

the four countries. 

It was also made an investigation about the correlation between the percentage of companies with IMS 

and some indicators for each country. 

This work has shown that despite the geographic proximity, there are disparities in the results obtained. 

Also it was concluded that a single model does not fit all the paths described for the countries studied. 

Regarding the study of indicators, it was found that indicators related to education, number of articles 

published about integrated management systems and the EFQM number of recognitions have a positive 

linear relationship with the percentage of companies with IMS implemented. It was observed that 

different countries have different results in relation to other indicators analysed. 

The main limitation of the study developed was the lack of data on IMS, short temporal extension and 

low number of countries participating. 

 

 

KEYWORDS: Certification standards, Integrated Management Systems (IMS), Diffusion model, Logistic 

model, Gompertz model. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento 

A preocupação com a procura da satisfação de novas partes interessadas, por parte das organizações, 

tem vindo a crescer nos últimos anos. Consequentemente, de maneira a corresponder às expectativas 

da sociedade, estas têm vindo a adotar e a implementar diferentes sistemas de gestão, o que leva à 

sua coexistência e à necessidade da sua integração, estabelecendo assim um novo ramo de 

investigação que tem vindo a ser estudado por diversos investigadores da área. 

O organismo internacional para a normalização (ISO) publica “the ISO Survey of Certifications” com 

dados relativos ao número de certificados emitidos de acordo com várias normas, anualmente. 

Contudo, dados relacionados com os sistemas de gestão integrados (SGIs) não se encontram 

disponíveis nesta ou noutras publicações relevantes para esta área de estudo. Assim, este estudo 

procura demonstrar como tem vindo a ser e como será a difusão dos SGIs em países no Sul da 

Europa. 

Até este momento, muitos investigadores analisaram a difusão dos sistemas de gestão conhecidos e 

aplicados, como as normas ISO 9001 (Albuquerque, Bronnenberg, & Corbett, 2007; Chen & Liu, 2009; 

Llach, Marimon, & Bernardo, 2011; Salgado, Beijo, Sampaio, Mello, & Saraiva, 2015; Sampaio, 

Saraiva, & Rodrigues, 2009, 2011; Saraiva & Duarte, 2003; Viadiu, Fa, & Saizarbitoria, 2006) e a ISO 

14001 (Albuquerque et al., 2007; Casadesús, Marimon, & Heras, 2008; Corbett & Kirsch, 2001; 

Marimon, Llach, & Bernardo, 2011; Peixe, Trierweiller, Bornia, Tezza, & Campos, 2012; Qi et al., 

2011; To & Lee, 2014), referentes aos sistemas de gestão da qualidade (SGQs) e aos sistemas de 

gestão do ambiente (SGAs), respetivamente. Estas análises permitiram a criação de modelos de 

previsão da difusão para estes sistemas, destacaram fatores que aparentemente promovem a sua 

difusão, delinearam o caminho para uma certificação sustentável e permitiram saber quais os países 

que aparentemente já alcançaram o ponto de saturação para a certificação. 

Apesar do destaque dado para a caracterização da difusão dos diversos sistemas de gestão, até à 

presente data não existem estudos que permitam caracterizar a difusão dos sistemas de gestão 

integrados.  
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Por este motivo, espera-se que o desenvolvimento de um trabalho similar com foco nos SGIs permita 

observar fatores e questões ainda não estudadas, revelando o caminho atual e os desafios que 

chegarão futuramente na aplicação destes sistemas de gestão. 

O trabalho desenvolvido tem algumas limitações nomeadamente: a consideração de SGIs com as 

normas ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001 (tem de ter pelos menos 2 destas normas 

simultaneamente para ser considerado com um sistema de gestão integrado, desprezando a possível 

existência de outras normas nesses sistemas), a não consideração do nível de integração destes 

sistemas e a inexistência da extensão de dados pretendida. 

1.2 Objetivos de investigação 

O desenvolvimento deste estudo tem como objetivos responder às seguintes questões: 

 Quais os SGIs mais comummente aplicados, tendo em conta as normas estudadas? 

 Como tem sido a difusão dos SGIs? 

 Como é esperado que evoluam futuramente? 

 Que variáveis se podem relacionar com esta difusão? 

 Países na mesma região geográfica apresentam resultados idênticos? 

 Os países desta região seguem todos o mesmo modelo de previsão? 

1.3 Estrutura da dissertação 

A presente dissertação está dividida em sete capítulos: Introdução, Revisão Bibliográfica, Modelos de 

Difusão, Recolha de Dados, Análise de Dados, Análise dos Modelos de Difusão, Correlações entre 

Sistemas de Gestão Integrados e outros Indicadores e Conclusões. 

No primeiro capítulo é feita uma breve contextualização da temática dos sistemas de gestão integrados, 

os objetivos definidos durante o desenvolvimento deste projeto e uma breve apresentação dos capítulos 

desenvolvidos. 

Na revisão bibliográfica são apresentadas as fundamentações teóricas que suportam o tema desta 

dissertação. 

No capítulo referente aos modelos de difusão é dado a conhecer as características dos modelos 

aplicados, é feita uma breve comparação entre eles e descrito o método utilizado para a sua aplicação. 

No quarto capítulo é explicada como foi realizada a recolha de dados assim como os métodos 

utilizados na estimação e extrapolação de dados. 
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Na análise de dados faz-se uma breve observação da evolução das normas e sistemas de gestão 

integrados em estudo ao longo dos anos, investigando e comparando os dados obtidos para cada país 

e suas tendências. Também foi estudada a evolução dos diferentes sistemas de gestão integrados, 

através da comparação entre os vários países dos seus valores e tendências apresentadas. 

No capítulo da análise dos modelos de difusão são mostrados os resultados da aplicação dos modelos 

de difusão, bem como a discussão dos resultados. 

No sétimo capítulo, inicialmente são analisados alguns indicadores relacionados com os sistemas de 

gestão integrados e depois são estudadas possíveis relações de linearidade entre um dos indicadores 

referente aos sistemas de gestão integrados e outros indicadores estudados para os países de 

Espanha, Itália e Portugal. 

No último capítulo, a conclusão, são expostas as principais conclusões retiradas com este trabalho 

assim como as suas principais limitações e possíveis trabalhos futuros. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Sistemas de gestão integrados 

Atualmente, a implementação de múltiplos sistemas de gestão está em crescimento, promovendo a 

eficácia, eficiência e a satisfação das partes interessadas. Muitas organizações estão a implementar 

sistemas múltiplos de gestão (Bernardo et al., 2011).  

Os temas recorrentemente desenvolvidos com foco nos sistemas de gestão integrados estão 

relacionados com as limitações de múltiplos sistemas de gestão implementados, mas não integrados 

(Almeida et al., 2014; Domingues  et al., 2014; Domingues, et al., 2012), a identificação de fatores de 

sucesso (Almeida et al., 2014; Oliveira, 2013), guias e estratégias para integração dos sistemas de 

gestão (Oliveira, 2013; Rebelo et al., 2014a), o projeto de SGIs (Garengo and Biazzo, 2013; Manzanera 

et al., 2014; Rebelo et al., 2014b; Zeng et al., 2007), fatores que influenciam o nível de integração 

(Bernardo et al., 2011; Bernardo et al., 2012) e a sugestão de níveis ou graus de integração 

(Jørgensen et al., 2006; Jørgensen, 2008; Sampaio et al., 2012), relações entre os diferentes sistemas 

de gestão aplicados (Domingues et al., 2011a;  Domingues et al., 2011b; Karanikas, 2014) e 

dificuldades e benefícios de implementar sistemas de gestão integrados (Bernardo et al., 2015; 

Sampaio et al., 2012; Simon te al., 2012; Zeng et al., 2011). 

Estudos mais recentes apresentaram lições retiradas de casos de abandono de SG (Gianni and 

Gotzamani, 2015b), análise qualitativa sobre sistemas de gestão integrados em países que baixo 

número de certificações, (Bernardo, Gotzamani, Vouzas, & Casadesus, 2016) e modelo para análise e 

comparação da maturidade de sistemas de gestão integrados (P. Domingues, Sampaio, & Arezes, 

2016). 

2.2 Processo de difusão e modelos de previsão 

O processo de crescimento e difusão tem vindo a ser estudado por vários autores, focando os 

caminhos em termos de tendências futuras ou funções de distribuições em muitas áreas, tais como a 

biologia, a inovação, a economia, etc. (Carrillo and González, 2002; Meade and Islam, 2006). O estudo 

do fenómeno de difusão dos sistemas de gestão não é novo. Diversos autores já estudaram a difusão 
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das normas ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001, ISO/TS 16949 e SA 8000. Alguns dos estudos 

relevantes realizados são apresentados na tabela 1. 

 
Tabela 1 - Artigos selecionados sobre a difusão de sistemas de gestão 

Artigo Autores Norma Ano 

A new forecasting model for diffusion of ISO 

9000 standard certifications in European 

countries 

Fiorenzo Franceschini, 

Maurizio Galetto, 

Giovanni Gianni. 

ISO 9001 2004 

ISO 9000 and ISO 14000 standards: an 

international diffusion model 

Frederic Marimon Viadiu,  

Martí Casadesùs Fa, 

Inaki Heras Saizarbitoria. 

ISO 9001 

ISO 14001 

2006 

Global Diffusion of ISO 9000 Certification 

Through Supply Chains 

Charles J. Corbett . ISO 9001 2006 

A Spatiotemporal Analysis of the Global 

Diffusion of ISO 9000 and ISO 14000 

Certification 

Paulo Albuquerque,  

Bart J. Bronnenberg,  

Charles J. Corbett. 

ISO 9001 

ISO 14001 

2007 

ISO 14001 diffusion after the success of the 

ISO 9001 model 

Martí Casadesús,  

Frederic Marimon,  

Iñaki Heras. 

ISO 9001 

ISO 14001 

2008 

The Diffusion of ISO9000 Certification in 

China: A Trend Analysis Based on Grey 

Verhulst Model 

Yongqing Chen,  

Erli Liu. 

ISO 9001 2009 

ISO 9000 and ISO 14000 standards: A 

projection model for the decline phase 

Frederic Marimon,  

Iñaki Heras,  

Martí Casadesús.  

ISO 9001 

ISO 14001 

2009 

Diffusion of ISO 14001 environmental 

management systems in China: rethinking 

on stakeholders’ roles 

G.Y. Qi,  

S.X. Zeng,  

C.M. Tam,  

H.T. Yin,  

J.F. Wu,  

Z.H. Dai.  

ISO 14001 2011 

ISO 9001 certification forecasting models Paulo Sampaio,  

Pedro Saraiva,  

António Guimarães 

Rodrigues.  

ISO 9001 2011 

An institutional perspective on the diffusion 

of international management system 

standards: The case of the environmental 

management standard ISO 14001 

M. A. Delmas,  

M. J. Montes-Sancho.  

ISO 14001 2011 
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Tabela 1 - Artigos selecionados sobre a difusão de sistemas de gestão 

Artigo Autores Norma Ano 

ISO/TS 16949: analysis of the diffusion and 

current trends 

F. Franceschini,  

M. Galetto,  

D. A. Maisano,  

L. Mastrogiacomo,  

ISO/TS 

16949 

2011 

Diffusion of quality standards in the 

hospitality sector 

María del Mar Alonso-

Almeida,  

Frederic Marimon,  

Merce Bernardo,  

ISO 9001 

“Q” 

Standard 

2013 

Diffusion of ISO 14001 environmental 

management system: Global, regional and 

country-level analyses 

W. M. To,  

P. K. C. Lee.  

ISO 14001 2014 

ISO 9001 certification in the American 

Continent: a statistical analysis and 

modelling 

Eduardo Gomes Salgado,  

Luiz Alberto Beijo,  

Paulo Sampaio,  

Carlos Henrique Pereira 

Mello,  

Pedro Saraiva. 

ISO 9001 2015 

Social Accountability 8000 standard 

certification: analysis of worldwide diffusion 

Josep Llach,  

Frederic Marimon,  

María del Mar Alonso-

Almeida. 

SA 8000 2015 

Diffusion of integrated Occupational Health 

and Safety Management Systems 

J. P. Teixeira Domingues,  

P. Sampaio 

P. Arezes 

OHSAS 

18001 

2016 

 

Alguns dos investigadores que realizaram estudos relativos ao processo de difusão da certificação 

observaram que este fenómeno é descrito por uma forma em S (S-shape), semelhante à curva de 

crescimento das populações microbianas em ambiente de recursos limitados ou à curva do processo 

de difusão de novas tecnologias (Chen and Liu, 2009; Franceschini et al., 2004). 

Diferentes modelos de previsão têm vindo a ser utilizados em diferentes áreas com diferentes graus de 

sucesso (Carrillo and González, 2002; Meade and Islam, 1995). Mais recentemente, o estudo da 

evolução do processo de certificação não foi exceção. Como pode ser observado na tabela 2, diversos 

autores estudaram a aplicação do modelo logístico para estudo da certificação de diferentes normas, 

sendo este o modelo mais amplamente utilizado no estudo da difusão a sistemas de gestão. 
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Tabela 2 - Artigos selecionados onde é estudada a evolução dos sistemas de gestão, através do modelo logístico 

Artigo Autores Norma Ano 

A new forecasting model for diffusion of ISO 

9000 standard certifications in European 

countries 

Fiorenzo Franceschini, 

Maurizio Galetto, 

Giovanni Gianni. 

ISO 9001 2004 

ISO 9000 and ISO 14000 standards: an 

international diffusion model 

Frederic Marimon Viadiu,  

Martí Casadesùs Fa, 

Inaki Heras Saizarbitoria. 

ISO 9001 

ISO 14001 

2006 

ISO/TS 16949: analysis of the diffusion and 

current trends 

F. Franceschini,  

M. Galetto,  

D. A. Maisano,  

L. Mastrogiacomo,  

ISO/TS 

16949 

2011 

Diffusion of quality standards in the 

hospitality sector 

María del Mar Alonso-

Almeida,  

Frederic Marimon,  

Merce Bernardo,  

ISO 9001 

“Q” Standard 

2013 

Diffusion of ISO 14001 environmental 

management system: Global, regional and 

country-level analyses 

W. M. To,  

P. K. C. Lee.  

ISO 14001 2014 

Social Accountability 8000 standard 

certification: analysis of worldwide diffusion 

Josep Llach,  

Frederic Marimon,  

María del Mar Alonso-

Almeida,  

SA 8000 2015 

2.3 Fatores de difusão dos Sistemas de Gestão Integrados 

A identificação dos fatores que impulsionam o fenómeno de difusão tem sido alvo de investigação ao 

longo dos anos, tendo vindo a ser estudado no caso das novas tecnologias e inovação, mas também na 

análise da evolução da adoção de sistemas normativos, mais especificamente das normas ISO 14000 

e ISO 9000. 

Uma das principais ideias tida em comum entre os fatores de difusão dos sistemas normativos e os 

fatores de difusão das novas tecnologias e inovação é a influência que uns países têm sobre outros, 

devido a fatores geográficos (Albuquerque et al., 2007), fatores económicos  (Albuquerque et al., 2007; 

Corbett & Kirsch, 2001; Guler, Guillen, & Macpherson, 2000; Prakash & Potoski, 2007), fatores 

culturais (Albuquerque et al., 2007; Corbett & Kirsch, 2001; Delmas & Montes-Sancho, 2011; Vastag, 

2004), relações comerciais (Albuquerque et al., 2007; Cao & Prakash, 2011; Corbett & Kirsch, 2001; 

Corbett, 2006; Guler et al., 2000), bases e formas de transmitir conhecimentos relativos à temática 
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dos sistemas normativos (Guler et al., 2000; Neumayer & Perkins, 2005), etc. Também é possível 

observar a procura de possíveis relações com métodos e formas de transmissão de conhecimento no 

estudo de Guler, Guillen, & Macpherson (2000) e de Neumayer & Perkins (2005). Na tabela 3 é 

possível observar alguns dos artigos que estudam estes fatores a nível dos referenciais. 

Tabela 3 - Artigos selecionados com foco nos fatores de difusão de normas ISO 

Título Autores Ano 

Global competition, Institutions, and the Diffusion of 

organizational Practices: The international spread of 

ISO 9000 Quality Certificates 

Isin Guler,  

Mauro F. Guillen,  

John M. Macpherson. 

2000 

International diffusion of ISO 14000 certification Charles J. Corbett, 

David A. Kirsch. 

2001 

Revisiting ISO 14000 diffusion: A new “look” at the 

drivers of certification 

Gyula Vastag.  2004 

Uneven Geographies of Organizational Practice: 

Explaining the Cross-National Transfer and Diffusion of 

ISO 9000 

Eric Neumayer, 

Richard Perkins. 

2005 

Global diffusion of ISO 9000 certification through 

Supply Chains 

Charles J. Corbett. 2006 

Investing up: FDI and the Cross-Country Diffusion of 

ISO 14001 Management Systems 

Aseem Prakash, 

Matthew Potoski. 

2007 

A spatiotemporal analysis of global diffusion of ISO 

9000 and ISO 14000 certification 

Paulo Albuquerque, 

Bart J. Bronnenberg, 

Charles J. Corbett.  

2007 

An institutional perspective on the diffusion of 

international management system standards: the case 

of the environmental management standard ISO 14001 

M. A. Delmas, 

M. J. Montes-Sancho. 

2011 

Growing Exports by Signaling Product Quality: Trade 

Competition and the Cross-National Diffusion of ISO 

9000 Quality Standards 

Xun Cao, 

Aseem Prakash 

2011 

 

No presente estudo, devido à falta de dados referentes a SGIs para outros países (este trabalho apenas 

contempla dados de quatro países e considerando que os dados pertencentes à Grécia estão muito 

incompletos, a Grécia não será considerada nesta parte do trabalho), procurou-se observar possíveis 

relações entre variáveis relativas às áreas anteriormente descritas e a evolução dos SGIs.  

Neste caso não será possível avaliar a influência entre os vários países, sendo apenas analisada a 

possibilidade de correlação da evolução dos SGIs ao longo dos anos com as variações das variáveis 
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consideradas. A seleção destes indicadores foi feita com base nos indicadores estudados nos artigos 

presentes na tabela 3 e na informação disponível em bases de dados online. 

Na tabela 4 é possível observar os diversos indicadores em análise, o que significam e a respetiva 

fonte. 

Tabela 4 - Indicadores escolhidos para análise, seu significado e respetiva fonte 

Indicador Significado Fonte 

Education index Rácio entre o número médio de anos em 

aprendizagem escolar e o número de anos 

expectável em aprendizagem escolar. 

Human Development 

Report 

Exportações por 

habitante (EXP/pc) 

Total de exportações por habitante em 

milhões US$. 

Worldbank 

Gross Domestic 

Product por habitante 

(GDP/pc) 

Despesa com bens e serviços finais menos 

importações: as despesas de consumo final, 

formação bruta de capital, e as exportações 

menos importações, por habitante em 

milhões US$. 

Worldbank 

Global Competitiveness 

Score (GCS) 

Indicador de competitividade global 

estudado pelo “World economic fórum” é 

calculado tendo em atenção 12 dimensões: 

ambiente institucional (instituições), 

infraestruturas, estabilidade 

macroeconómica, saúde e educação 

primária, educação superior, eficiência do 

mercado, eficiência do mercado de 

trabalho, sofisticação do mercado 

financeiro, disponibilidade de tecnologia, 

tamanho do mercado, sofisticação das 

organizações e inovação. 

Global 

Competitiveness 

Reports 

Investimento em 

investigação e 

desenvolvimento por 

habitante (I&D/pc)  

 

Despesa interna bruta em atividades de 

investigação e desenvolvimento por 

habitante em milhões €. 

Eurostat 

Número de 

reconhecimentos 

EFQM por habitante 

(EFQM/pc) 

Número de organizações presentes na base 

de dados do EFQM que atingiu o nível de 

EFQM reconhecimento para a excelência ou 

EFQM comprometimento para a excelência 

ou foi reconhecido no prémio nível de 

excelência EFQM apresentados no seu site, 

per capita. 

EFQM Database 
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Tabela 4 -- Indicadores escolhidos para análise, seu significado e respetiva fonte 

Indicador Significado Fonte 

Número de 

publicações SGIs por 

habitante (art/pc) 

Somatório do número de publicações 

presentes nas bases Scopus e Web of 

Science que se encontravam ao pesquisar 

os parâmetros: 

“integrated management systems” AND 

“quality” AND “environment” ou “integrated 

management systems” AND “ISO 9001” 

AND “ISO 14001” per capita. 

Scopus e Web of 

Science 
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3. MODELOS DE DIFUSÃO 

Para continuação deste estudo é importante compreender as diferenças entre crescimento e difusão. O 

termo crescimento é aplicado quando existe um aumento do número de indivíduos numa população 

particular, normalmente aplicado em estudos de população, como na Biologia. A palavra difusão é 

aplicada em processos que incluem algum mecanismo ou transferência de informação, como existe no 

caso da venda de novos produtos ou na adoção de novas tecnologias, tradicionalmente aplicado em 

áreas tecnológicas ou em estudos de marketing (Carrillo & González, 2002). 

Apesar das diferenças que possam existir entre estes termos, ambos procuram representar um 

crescimento contínuo e gradual de uma certa quantidade (células, tecnologia, indivíduos, ou como 

neste caso, SGIs) ao longo do tempo (Carrillo & González, 2002). Portanto, durante este estudo a 

referência a crescimento será usada como o termo difusão, apesar das diferenças existentes. 

Uma das suposições mais críticas na previsão de dados futuros através de curvas de crescimento é se 

a curva escolhida para o fazer é a mais adequada (Martino, 1993). Por isso, a curva escolhida deve 

coincidir com as dinâmicas de crescimento do fenómeno em observação. Desta forma procura-se que 

o comportamento da curva, quando estudado fora do alcance dos dados, coincida com o futuro 

comportamento do fenómeno (Martino, 1993). 

Diversos modelos têm sido estudados de forma a descreverem o comportamento de fenómenos que 

têm uma forma em S. Contudo neste estudo apenas se aplicou o modelo logístico, visto que já foi 

aplicado em estudos de sistemas de gestão por vários autores e o modelo de Gompertz, já que foi 

utilizado em diversas áreas, e em alguns dos estudos analisados teve um bom desempenho na 

descrição do caminho dos dados analisados (Meade and Islam, 1995; Zwietering et al., 1990). Outros 

modelos podem ser analisados, por exemplo, nos estudos de Carrilo e González (Carrillo and González, 

2002), Meade e Towhidul (Meade and Islam, 1998) e Zwietering, Jongenburger, Rombouts and Riet 

(Zwietering et al., 1990). 

O uso destes dois modelos baseia-se no facto do processo de certificação seguir um comportamento 

similar ao crescimento microbiano em regime de ambiente limitado ou similar ao comportamento do 

processo de difusão de novas tecnologias (Franceschini et al., 2004). 

Considerando ambos os modelos, a curva de crescimento é dividida em 3 fases (baseando a análise 

das várias fases no estudo de Franceschini (2004)): 
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 Fase inicial: Início do processo de difusão dos SGI. Algumas organizações, com intenção de se 

distinguirem num mercado competitivo, manifestam interesse na demonstração externa e na obtenção 

de evidências formais relativamente aos seus esforços para a prática da qualidade, os seus cuidados 

com o ambiente e a preocupação com saúde e segurança dos seus trabalhadores. Nesta fase, são 

confrontadas com as dificuldades iniciais da sua implementação (Buchanan et al., 1997; Franceschini 

et al., 2004; Martino, 1993). 

 Fase exponencial: O crescimento do número de SGI começa a dar-se rapidamente, alcançando 

sucesso num mercado cada vez mais atento, levando a um crescimento progressivo com uma 

tendência quase exponencial, uma vez que as dificuldades iniciais para a implementação destes 

sistemas são solucionadas. A atenção das empresas relativamente à implementação dos sistemas de 

gestão aumenta devido aos resultados obtidos: 

 Dentro da própria empresa, com o aumento do envolvimento dos seus recursos; 

 Exteriormente, dando evidências às suas partes interessadas do processo em curso. 

No entanto o processo de crescimento não decorre infinitamente. Alcançando o pico do 

interesse, o crescimento começa a diminuir gradualmente devido a fatores como: a redução da 

diferença competitiva entre organizações certificadas e não certificadas, e o limite do número de 

organizações potencialmente interessadas tende a ser obtido (Buchanan et al., 1997; Franceschini et 

al., 2004; Martino, 1993). 

 Fase estacionária ou nível de saturação: Então, o crescimento diminui e é alcançado o número 

máximo de SGI (Buchanan et al., 1997; Franceschini et al., 2004; Martino, 1993). 

Nenhum dos modelos aplicados considera uma nova fase de crescimento ou uma fase de 

decrescimento depois de alcançado o nível de saturação (Buchanan et al., 1997). Portanto, em ambos 

os casos, a taxa de crescimento é sempre positiva, aumentando até ao ponto de inflexão (ponto no 

tempo em que a taxa de crescimento deixa de aumentar e começa a diminuir) e decresce até zero 

quando é alcançada a fase estacionária (Franses, 1994; Carrillo and González, 2002). É possível 

observar as propriedades matemáticas de ambos os modelos no estudo de Winsor (Winsor, 1932). 

É importante ter atenção que: 

 O modelo apenas considera o total de organizações certificadas, não prestando atenção à sua 

dimensão ou ao seu sector de atividade; 

 É assumido que não existem eventos ou interferências externas que possam mudar o curso 

natural da evolução do número de SGIs (por exemplo, mudanças das perspetivas nacional ou 

internacional, grandes alterações de regulamentação/legislação). 
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A curva de Gompertz é amplamente usada na literatura científica e é descrita por uma curva em S, 

assimétrica relativamente ao seu ponto de inflexão, ou seja, neste caso, inicialmente existe um 

crescimento mais acentuado que depois vai diminuindo até atingir o nível de saturação (esta 

diminuição da velocidade de crescimento demora mais tempo que a fase de aumento da velocidade de 

crescimento, o que leva ao aumento do tempo necessário para atingir o nível de saturação, quando 

comparado com o modelo logístico). O valor de a permite obter o nível de saturação, ou seja, o número 

máximo de empresas que pode ser alcançado com SGI (Mar-Molinero, 1980; Meade and Islam, 1995; 

Carrillo and González, 2002). A forma da curva de Gompertz é apresentada na figura 1. 

 

Figura 1 - Comportamento típico da curva de Gompertz (Mar-Molinero, 1980) 

A equação diferencial inicial para o modelo de Gompertz (1) é expressa como (Carrillo and González, 

2002; Winsor, 1932; Wu & Chu, 2010; Zwietering et al., 1990): 

𝑑𝑦

𝑑𝑡
= 𝑘 ∗ 𝑦 ∗ ln (

𝑎

𝑦
)  𝑜𝑟 

𝑑𝑦
𝑑𝑡
𝑦

= 𝑘 ∗ ln (
𝑎

𝑦
)                            (1) 

 

Que possui a seguinte solução (Carrillo and González, 2002; Winsor, 1932; Wu & Chu, 2010; 

Zwietering et al., 1990): 

𝑦(𝑡) = 𝑎. 𝑒−𝑒[−𝑘.(𝑡−𝑡𝑐)]
                                            (2) 

Onde k é um parâmetro matemático do modelo e tc representa o tempo em que a curva atinge o seu 

ponto de inflexão, que pode ser calculado pela equação (3). 

𝑡𝑐 =  
𝑡𝑎

𝑒
                                                            (3) 

A curva logística simples é uma das curvas mais usadas na literatura. Este modelo difere da curva de 

Gompertz, porque é simétrico relativamente ao seu ponto de inflexão, o que significa que este ocorre 

quando se atinge metade do tempo necessário para alcançar o nível de saturação (Carrillo and 

González, 2002; Franses, 1994; Mar-Molinero, 1980; Meade and Islam, 1995).  
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O diferencial logístico é representado pela equação (4) (Carrillo and González, 2002; Winsor, 1932; Wu 

& Chu, 2010; Zwietering et al., 1990): 

𝑑𝑦

𝑑𝑡
= 𝑘. 𝑦. (1 −

𝑦

𝑎
)  𝑜𝑟 

𝑑𝑦
𝑑𝑡
𝑦

= 𝑘. (1 −
𝑦

𝑎
) 𝑜𝑟 

𝑑𝑦
𝑑𝑡
𝑦

= 𝑘.
𝑦

𝑎
                      (4) 

Que tem a seguinte solução (curva logística simples) (Carrillo and González, 2002; Winsor, 1932; Wu & 

Chu, 2010; Zwietering et al., 1990): 

𝑦(𝑡) =
𝑎

1 + 𝑒[−𝑘.(𝑡−𝑡𝑐)]
                                                    (5) 

Tal como na curva de Gompertz, k é um parâmetro matemático do modelo e tc representa o tempo em 

que se atinge o nível de saturação. A forma da curva logística pode ser observada na figura 2. Neste 

caso, quanto mais os dados se encontram com uma disposição simétrica relativamente ao ponto de 

inflexão, mais preciso é o ajuste. 

 

Figura 2 - Comportamento típico do modelo logístico simples (Mar-Molinero, 1980) 

A abordagem mais efetiva para o ajuste das curvas de Gompertz e Logística é a aproximação pela 

soma dos mínimos quadrados (Seber and Wild, 1989; Martino, 1993; Meade and Islam, 1995; 

Zwietering et al., 1990). No presente estudo, utilizou-se a função “Non-linear curve fits” do software 

Origin® 2016. 

O desempenho do ajuste das curvas é determinado pela informação presente nos dados utilizados para 

a sua estimação. Em particular, o resultado é afetado pelo número de observações recolhidas e pela 

inclusão do ponto de inflexão na extensão dos dados recolhidos (Meade and Islam, 1998). 
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4. RECOLHA DE DADOS 

Para a recolha de dados relativamente a SGIs da Espanha, Grécia e Portugal, contactou-se as 

entidades de certificação locais para providenciarem informação que tivessem disponível, já que não 

existe informação relativa a estes sistemas diretamente acessível, pública ou privada. Para a Itália, os 

dados requeridos foram obtidos a partir da base de dados online da entidade de acreditação italiana 

ACCREDIA. A tabela 5 apresenta a fonte dos dados recolhidos, extensão temporal e o que eles 

representam. O número de certificados representa os certificados válidos emitidos anualmente no 

período de tempo estudado. Isto significa que o número de descertificações também é tido em conta e 

assim, os dados são regularmente atualizados. O número de organizações reflete o número de 

organizações certificadas (não o número de sites ou o número de certificados). Existe uma diferença 

substancial entre o número de certificados e o número de organizações, devido ao facto de uma única 

organização poder ter mais do que um certificado. Contudo, na situação em estudo, a diferença é 

negligenciável, já que não afeta os resultados em análise. 

Tabela 5 - Síntese da extensão de dados recolhidos, o que eles representam e a sua fonte 

País Anos Unidades Fonte 

Grécia 2013-2015 n.º certificados Organismos de certificação Gregos 

Itália 1999-2014 n.º organizações ACCREDIA 

Portugal 2007-2013 n.º certificados Organismos de certificação 

Portugueses 

Espanha 2008-2014 n.º certificados com normas 

implementadas pela Aenor 

Aenor 

 

Para a análise dos modelos de difusão e dos fatores que afetam a evolução do número de SGIs foram 

utilizados apenas dados referentes aos sistemas de gestão com todas as normas em análise: ISO 

9001, ISO 14001 e OHSAS 18001 (QAS).  

Para a recolha dos dados procurou-se obter uma extensão temporal desde 1999 até 2015, para os 

países em estudo. Contudo os dados não se encontravam disponíveis para todos os países neste 

período temporal. 

Consequentemente, para o ajuste das curvas para previsão de dados futuros, procurou-se obter uma 

extensão de dados desde 1999 até 2013, pelo menos para os quatro países em análise. Para a 
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obtenção dos dados em falta para a Espanha, Grécia e Portugal foram obtidos valores através da 

extrapolação a partir da ISO survey. No entanto, no caso Grego, apenas se estimou os dados a partir 

de 2006, visto que a extensão de dados obtida é inferior à dos outros países. 

Os dados estimados são aplicados apenas no estudo dos modelos de difusão, para evitar o aumento 

do erro quando são estudadas as relações com fatores que podem influenciar a evolução do número 

de sistemas de gestão integrados. 

4.1 Método de estimação dos dados para Portugal 

Para obtenção da extensão de dados pretendida, utilizando os dados recolhidos (desde 2007 a 2013),  

estudou-se a possibilidade de existência de relações lineares entre o número de certificados SGQAS e o 

número de certificados de cada uma das normas em análise, de modo a verificar qual norma tem uma 

evolução mais similar à evolução dos SGQAS. Nas figuras 3, 4 e 5 é possível constatar que existe uma 

boa relação linear entre o número de certificados SGQAS e o número de certificados das normas ISO 

14001 (R2 = 0,96) e OHSAS 18001 (R2 = 0,97), sendo estas as normas com uma evolução mais 

idêntica à evolução do número de certificados SGQAS. Logo, os dados obtidos para os anos anteriores 

foram calculados a partir dos dados do ISO survey referentes à norma ISO 14001 (uma vez que não 

existem dados relativos à norma OHSAS 18001). 

 

 

Figura 3 - Estudo da relação linear entre o número de SGQAS e o número de certificados ISO 9001, para Portugal 
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Figura 4 - Estudo da relação linear entre o número de SGQAS e o número de certificados ISO 14001, para Portugal 

 

 

Figura 5 - Estudo da relação linear entre o número de SGQAS e o número de certificados OHSAS 18001, para Portugal 

 

Tendo em conta a percentagem de SGQAS com base no total de certificados ISO 14001 (ver figura 6) 

pode-se verificar que ao longo dos anos em estudo existe uma tendência crescente entre 2007 e 2012, 

e um decréscimo no último ano. Analisando a figura, verifica-se a existência de uma relação 

moderadamente linear entre a esta percentagem e o ano em análise. Recorrendo à equação presente 

na figura 6, foi calculada essa percentagem e posteriormente o número de certificados SGQAS desde 

1999 até 2007. 

 

 

Figura 6 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 14001 para Portugal 
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Os dados obtidos encontram-se apresentados na tabela 6. Os dados referentes ao ano de 2008 não 

foram considerados para a construção do modelo de previsão, já que foram recolhidos em agosto e 

não no final do ano, representando um ponto fora da trajetória apresentada pelos restantes dados. 

4.2 Método de estimação dos dados para Espanha 

Para a estimação de dados, no caso Espanhol, é necessário ter em atenção o facto dos dados obtidos 

pertencerem apenas a uma entidade certificadora (AENOR), que é o organismo de certificação com 

mais representação em Espanha atualmente, no mercado da certificação. Uma vez que a quota de 

mercado de certificação referente a esta entidade certificadora não é estável ao longo dos anos, tanto 

no caso das normas ISO 9001, como no caso da norma ISO 14001, e não havendo conhecimento da 

representatividade face à norma OHSAS 18001, a estimação dos dados para o mercado geral é feita 

através de médias entre os valores estimados para as duas normas. O processo utilizado é descrito 

seguidamente. 

A proporção de empresas certificadas com SGQAS, face o número de certificados da norma ISO 9001, 

baseado nos dados obtidos da AENOR é calculado através da seguinte equação: 

𝑝𝑖
∗(𝑆𝐺𝑄, 𝑆𝐺𝑄𝐴𝑆) =  

𝑆𝐺𝑄𝐴𝑆𝑖

𝑆𝐺𝑄𝑖
                                                   (6) 

Consequentemente, considerando a proporção calculada e o número total de certificados emitidos 

apresentados na ISO survey para a norma ISO 9001, é calculada uma estimação para os sistemas de 

gestão SGQAS, tendo em conta a equação seguinte: 

𝐸∗(𝑆𝐺𝑄, 𝑆𝐺𝑄𝐴𝑆) = 𝐼𝑆𝑂9001𝑖 ∗ 𝑝𝑖
∗(𝑆𝐺𝑄, 𝑆𝐺𝑄𝐴𝑆)                                (7) 

Adotando o mesmo processo descrito anteriormente foi aplicado também no âmbito da norma ISO 

14001. 

Com os valores obtidos a partir dos diferentes referenciais (ISO 9001 e ISO 14001), foi calculada a 

média entre ambos, como indicado anteriormente. 

Para os anos de 1999 a 2008, as proporções utilizadas para o cálculo dos SGQAS a partir das normas 

ISO 9001 e ISO 14001 foram usadas as proporções do último ano obtidas a partir dos dados 

fornecidos pela AENOR (portanto, foram usadas as proporções de 2008). Os dados adquiridos estão 

apresentados na tabela 6. 
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4.3 Método de estimação dos dados da Grécia 

Relativamente à Grécia, os dados recolhidos são referentes apenas aos anos 2013, 2014 e 2015. O 

processo para a obtenção da extensão de dados restante é realizado de forma semelhante ao processo 

realizado para Portugal. Nas figuras 7, 8 e 9 podem ser observadas as relações entre os SGQAS e as 

normas ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001. 

 

 

Figura 7 - Estudo da relação linear entre o número de SGQAS e o número de certificados ISO 9001, para a Grécia 

 

 

Figura 8 - Estudo da relação linear entre o número de SGQAS e o número de certificados ISO 14001, para a Grécia 

 

 

Figura 9 - Estudo da relação linear entre o número de SGQAS e o número de certificados OHSAS 18001, para a Grécia 
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Neste caso, é observado que existe uma melhor relação linear entre os SGQAS e as normas ISO 9001 

e OHSAS 18001, de que comparativamente com a norma ISO 14001. Uma vez que foram recolhidos 

poucos dados para este país, optou-se por observar a %SGQAS/ISO9001 para os sete anos mais 

recentes dos vários países em análise (os dados utilizados são dados reais e não estimados) para 

verificar se os resultados são semelhantes. Nas figuras 10, 11, 12 e 13 é possível observar a evolução 

desde parâmetro ao longo dos anos para a Itália, Grécia, Portugal e Espanha, respetivamente. 

 

Figura 10 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 9001 para Itália 

 

 

Figura 11 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 9001 para a Grécia 

 

 

Figura 12 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 9001 para Portugal 
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Figura 13 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 9001 para Espanha 
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Tabela 6 - Dados utilizados para a construção dos modelos de previsão (os dados a negrito são dados estimados fora da 
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Além disso, a análise dos dados italianos parece confirmar a proximidade entre os dados recolhidos e 

estimados. Na tabela 7 são apresentados os dados reais e os dados extrapolados a partir das normas 

ISO 9001 e ISO 14001 e observa-se que os valores obtidos são aproximados. 

 

Figura 14 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 9001 para Itália (desde 
1999 até 2014) 

 

 

Figura 15 - Observação da evolução temporal da %SGQAS com base no total de certificados ISO 14001 para Itália (desde 
1999 até 2014) 
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5. ANÁLISE DE DADOS 

Neste capítulo é realizada uma análise da evolução do número de empresas com SGIs certificados ao 

longo dos anos. Nesta análise são utilizados os dados reais para os países de Portugal, Itália e Grécia e 

para o caso da Espanha serão utilizados os dados estimados para o total de certificados para os anos 

de recolha dos dados presente no Capítulo 4. Esta situação levará à apresentação de dados com 

diferentes extensões temporais.  

Nesta secção deve-se ter em consideração que os sistemas de gestão integrados não contemplados 

neste estudo serão tratados como sistemas de gestão isolados, uma vez que são aplicados com menor 

frequência comparativamente com os sistemas em análise. 

5.1 Análise de dados da norma ISO 9001 

Nas figuras 16, 17, 18 e 19 visualiza-se a evolução do total de sistemas de gestão da qualidade para 

os países de Portugal, Itália, Espanha e Grécia, para os anos em que foram recolhidos os dados em 

cada caso. Analisando os gráficos apresentados, verifica-se que Portugal terá atingido o nível de 

saturação de mercado para o total de SGQs. Itália ainda se encontra em fase de crescimento, 

apresentado uma tendência crescente e tanto a Espanha como a Grécia encontram-se em fase de 

descertificação a qual corresponde a uma diminuição do número de organizações certificadas (o 

número de certificações tem vindo a decair). Apesar da sua proximidade geográfica (Sul da Europa), já 

se podem observar diferenças entre os diferentes países, analisando apenas o número de SGQs para 

cada caso. 

Também se pode verificar que no último ano de recolha de dados onde foi possível obter valores para 

todos os países (2013), Itália é o país com maior número de sistemas de gestão da qualidade seguido 

por Espanha, Portugal e Grécia. 

 

Figura 16 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão da qualidade (ISO 9001) para Portugal 

0
1000
2000
3000
4000
5000
6000
7000
8000

2006 2008 2010 2012 2014

n
.º

 c
er

ti
fi

ca
d

o
s 

SG
Q

 
(P

o
rt

u
ga

l)

Ano



26 

 

Figura 17 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão da qualidade (ISO 9001) para Itália 

 

 

Figura 18 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão da qualidade (ISO 9001) para Espanha 

 

 

Figura 19 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão da qualidade (ISO 9001) para a Grécia 
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De modo a analisar o número de SGIs com a norma ISO 9001 e o número de sistemas de gestão 

implementados apenas com a norma ISO 9001, criaram-se as figuras 20, 21, 22 e 23 para Portugal, 

Itália, Grécia e Espanha, respetivamente. Com a análise destas figuras, conclui-se que a norma ISO 

9001 geralmente é aplicada em isolado. 

 

Figura 20 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 9001 para a Portugal 

 

 

Figura 21 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 9001 para Itália 

 

 

Figura 22 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 9001 para Espanha 
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Figura 23 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 9001 para a Grécia 
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Figura 24 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão da qualidade 
(ISO 9001) para Portugal 

 

 

Figura 25 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão da qualidade 
(ISO 9001) para Itália 

 

 

Figura 26 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão da qualidade 
(ISO 9001) para Espanha 
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Figura 27 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão da qualidade 
(ISO 9001) para a Grécia 

5.2 Análise de dados da norma ISO 14001 

A norma ISO 14001 é referente aos sistemas de gestão ambiental e pode ser encontrada de forma 

integrada junto com outros sistemas normativos ou isoladamente, à semelhança da norma ISO 9001. 

Realizando uma análise similar à análise da norma ISO 9001, observou-se como tem vindo a evoluir o 

número de SGA nos países de Portugal, Itália, Espanha e Grécia (ver figuras 28, 29, 30 e 31).  

Assim verifica-se que em Itália e Portugal a tendência de implementação da norma ISO 14001 tem 

vindo a crescer ao longo dos anos, enquanto que na Espanha poderá já ter atingido a saturação, pois 

não aparenta ter uma tendência estável de crescimento ou decrescimento do seu número de SGAs. A 

partir dos dados obtidos para a Grécia não é possível retirar conclusões já que seria necessária mais 

informação. Ainda se pode verificar que no ano 2013 o país com maior número de sistemas de gestão 

ambiental é Espanha, seguido por Itália, Portugal e Grécia. 

 

 

Figura 28 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão ambiental (ISO 14001) para Portugal 
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Figura 29 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão ambiental (ISO 14001) para Itália 

 

 

Figura 30 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão ambiental (ISO 14001) para Espanha 

 

 

Figura 31 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão ambiental (ISO 14001) para a Grécia 
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Figura 32 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 14001 para a Portugal 

 

 

Figura 33 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 14001 para Itália 

 

 

Figura 34 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 14001 para Espanha 
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Figura 35 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma ISO 14001 para a Grécia 
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são tão claras como no caso do indicador %Q_SGIs. No entanto é possível verificar que na Itália a 

tendência, nos anos mais recentes, tem vindo a ser crescente, na Espanha existe uma tendência de 

estabilização e em Portugal não apresenta uma tendência clara, visto que inicialmente tem um 

decréscimo deste indicador, depois tem uma tendência crescente e no último ano de recolha de dados 

apresenta nova queda. No caso da Grécia nada se pode concluir. 

 

 

Figura 36 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão ambiental (ISO 
14001) para Portugal 
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Figura 37 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão ambiental (ISO 
14001) para Itália 

 

 

Figura 38 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão ambiental (ISO 
14001) para Espanha 

 

 

Figura 39 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão ambiental (ISO 
14001) para a Grécia 
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5.3 Análise de dados da norma OHSAS 18001 

A norma OHSAS 18001 é referente a sistemas de gestão de higiene e segurança no trabalho e tal 

como nas normas anteriores, pode ser encontrada integrada junto com outros sistemas normativos ou 

isoladamente. 

Realizando uma abordagem semelhante para a norma OHSAS 18001, assim como foi realizada no 

caso das normas ISO 9001 e ISO14001, foi estudada a evolução do número de OHSAS 18001 para 

Portugal, Itália e Grécia. Contudo não é possível realizar esta análise para a Espanha, uma vez que os 

dados estimados obtidos para esta norma resultaram do somatório do número de sistemas de gestão 

integrados com esta norma presente, não permitindo assim analisar os valores totais para estes 

sistemas e as proporções de sistemas integrados e não integrados, relativamente ao total de sistemas 

de gestão de higiene e segurança no trabalho. 

Nas figuras 40, 41 e 42 pode-se observar a evolução do número destes sistemas para Portugal, Itália e 

Grécia. Com os gráficos apresentados constata-se que Portugal e Itália apresentam uma tendência 

crescente para a implementação desta norma, enquanto que a Grécia apresenta uma tendência 

decrescente. 

 

 

 

Figura 40 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão de higiene e segurança no trabalho (OHSAS 18001) para 
Portugal 
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Figura 41 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão de higiene e segurança no trabalho (OHSAS 18001) para 
Itália 

 

 

Figura 42 - Apresentação da evolução dos sistemas de gestão de higiene e segurança no trabalho (OHSAS 18001) para a 
Grécia 
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Figura 43 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma OHSAS 18001 para Portugal 

 

 

Figura 44 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma OHSAS 18001 para Itália 

 

 

Figura 45 - Apresentação do número de sistemas integrados e não integrados com a norma OHSAS 18001 para a Grécia 
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trabalho, dos sistemas de gestão integrados com esta norma. Nas figuras 46, 47 e 48 verifica-se que 

existe uma estabilização dos valores percentuais, tanto para Portugal como para Itália, sendo que em 

Portugal, entre 2007 e 2013, a percentagem destes sistemas integrados situou-se aproximadamente 

entre os 99% e os 94%, e em Itália, entre 1999 e 2014, a percentagem situou-se entre os 100% e os 

89%. Já a Grécia apresenta valores completamente diferentes, já que entre 2013 e 2015 variou de 44% 

a 61%. 

 

Figura 46 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão de higiene e 
segurança no trabalho (OHSAS 18001) para Portugal 

 

 

Figura 47 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão de higiene e 
segurança no trabalho (OHSAS 18001) para Itália 

 

 

Figura 48 - Apresentação da evolução percentual dos sistemas integrados face o total de sistemas de gestão de higiene e 
segurança no trabalho (OHSAS 18001) para Grécia 
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5.4 Análise de dados dos sistemas de gestão integrados 

Neste capítulo foi analisado como tem evoluído o total de sistemas integrados com as normas ISO 

9001, ISO 14001 e OHSAS 18001. Desta forma, os números apresentados são o somatório dos 

sistemas integrados com as seguintes constituições: 

 Normas ISO 9001 + ISO14001 (SGQA) 

 Normas ISO 9001 + OHSAS 18001 (SGQS) 

 Normas ISO 14001 + OHSAS 18001 (SGAS) 

 Normas ISO 9001 + ISO 14001 + OHSAS 18001 (SGQAS) 

Nas figuras 49, 50, 51 e 52 é visível a evolução do total de SGIs para Portugal, Itália, Espanha e 

Grécia, respetivamente. Com as figuras obtidas pode-se constatar que os sistemas de gestão 

integrados com as normas em estudo têm vindo a aumentar para Portugal e Itália, enquanto que na 

Espanha têm vindo a diminuir nos anos mais recentes. Relativamente ao caso Grego não se podem 

retirar conclusões, uma vez que com a existência de apenas três pontos temporais não é possível 

saber qual será a tendência futura e qual foi a tendência nos anos anteriores. 

 

Figura 49 - Apresentação da evolução do total de SGIs para Portugal 

 

 
Figura 50 - Apresentação da evolução do total de SGIs para Itália 
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Figura 51 - Apresentação da evolução do total de SGIs para Espanha 

 

 

Figura 52 - Apresentação da evolução do total de SGIs para Grécia 
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Figura 53 - Apresentação da evolução dos diversos SGIs em estudo para Portugal 

 

 

Figura 54 - Apresentação da evolução dos diversos SGIs em estudo para Itália 

 

 

Figura 55 - Apresentação da evolução dos diversos SGIs em estudo para Espanha 
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Figura 56 - Apresentação da evolução dos diversos SGIs em estudo para Grécia 
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considerados, tendo em conta o total de SGIs foram efetuadas as análises apresentadas nas figuras 
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flutuado as proporções dos vários sistemas estudados ao longo dos anos analisados. Assim verifica-se 

que a tendência de utilização de sistemas de gestão com as três normas em estudo tem vindo a 

aumentar a sua proporção face ao total de SGIs para Portugal, Itália e Espanha, sendo que este 

crescimento é mais visível no caso da Itália.  

Ainda é possível notar que apesar de utilizados em maior proporção em Itália e Espanha, os SGQA têm 

vindo a diminuir a sua proporção, sendo esta variação mais visível em Itália.  

 

Figura 57 - Apresentação da evolução percentual dos SGQA, SGQS, SGAS e SGQAS face o total de SGIs para Portugal 
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Figura 58 - Apresentação da evolução percentual dos SGQA, SGQS, SGAS e SGQAS face o total de SGIs para Itália 

 

 

Figura 59 - Apresentação da evolução percentual dos SGQA, SGQS, SGAS e SGQAS face o total de SGIs para Espanha 

 

 

Figura 60 - Apresentação da evolução percentual dos SGQA, SGQS, SGAS e QAS face o total de SGIs para Grécia 
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6. ANÁLISE DOS MODELOS DE DIFUSÃO 

Os modelos aplicados para análise do estado atual do número de SGQAS para Portugal, Itália, 

Espanha e Grécia foram construídos com base nos dados apresentados na tabela 6 (no Capítulo 4) 

e na coluna “Número” como variável independente. 

Os parâmetros obtidos para cada modelo, para os diferentes países aplicados, estão apresentados 

nas tabelas 8 e 9, correspondentes ao modelo de Gompertz e Logístico Simples, respetivamente. 

Tendo por base as figuras 61 a 64 visualiza-se que os países em estudo se encontram em 

diferentes fases da curva de crescimento. Por exemplo, analisando as curvas obtidas para a Grécia 

e Espanha, conclui-se que estes países já atingiram o nível de saturação. Estudando os parâmetros 

estatísticos destes dois países constata-se que ambos os modelos têm uma boa aproximação aos 

dados reais e os valores finais calculados para o nível de saturação são semelhantes. Observando a 

soma dos erros quadrados e do coeficiente de ajuste verifica-se que o modelo de Gompertz 

apresenta melhores resultados no caso Grego e no caso Espanhol o modelo logístico descreve 

melhor as suas dinâmicas de crescimento. 

Analisando os valores obtidos para Portugal e Itália, constata-se que ambos se encontram na fase 

de crescimento exponencial da curva e apresentam resultados díspares quando aplicados os dois 

modelos analisados. Para a Itália, o modelo com melhor aproximação à dinâmica de crescimento 

dos dados disponíveis é o Logístico, uma vez que o nível de saturação previsto pela curva de 

Gompertz não é realista. Um dos possíveis motivos para isto acontecer é o facto do modelo aplicado 

considerar que os dados utilizados ainda não alcançaram o ponto de inflexão e que se encontra 

longe de o alcançar. Além disso, analisando a soma dos erros quadrados e o coeficiente de ajuste 

pode-se confirmar que o modelo Logístico apresenta melhor desempenho do que o modelo de 

Gompertz. Com a recolha de mais dados, futuramente, é possível obter resultados mais 

consistentes. 

Os dados de Portugal apresentam uma dinâmica mais similar ao modelo de Gompertz, visto que 

analisando os parâmetros estatísticos para ambas as curvas, é este que apresenta melhores 

resultados de ajuste. 

Observando os resultados obtidos, aparentemente a curva de Gompertz descreve melhor as 

dinâmicas de crescimento para países com níveis de saturação mais baixos e o modelo Logístico 

Simples descreve melhor a difusão de países com níveis de saturação superiores.
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Tabela 8 - Parâmetros e dados estatísticos do modelo de Gompertz 

Modelo Gompertz 

País Grécia Itália Portugal Espanha 

a  338,888 62748,162  1945,016  2524,022  

tc 7,529 34,010 15,878 4,401 

k 0,730 0,070 0,105 0,302 

Graus de liberdade 7 13 11 13 

Soma de erros quadrados 10430,931 7547,328 4605,993 425533,31 

R2 0,660 0,998 0,993 0,956 

 

Tabela 9 - Parâmetros e dados estatísticos do modelo Logístico Simples 

Modelo Logístico Simples 

País Grécia Itália Portugal Espanha 

a 336,275 3709,132 996,990  2421,936 

tc 8,016 16,213 12,908 5,646 

k 0,927 0,413 0,296 0,475 

Graus de liberdade 7 13 11 13 

Soma de erros quadrados 10547,777 2866,908 7368,164 339517,019 

R2 0,656 0,999 0,988 0,965 
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Os resultados obtidos podem ser melhorados após obtenção de mais informação (passada ou futura), 

visto que, como referenciado na revisão da literatura, o desempenho do modelo é determinada pela 

informação contida nos dados recolhidos, estando dependente do número de dados e pela sua posição 

ao longo da curva de crescimento (Meade and Islam, 1998). 

 

 

Figura 61 - Curva de Gompertz para Portugal 

 

 

 

Figura 62 - Curva de Gompertz para Grécia 
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Figura 63 - Curva Logística Simples para Itália 

 

 

Figura 64 - Curva Logística Simples para Espanha 
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7. CORRELAÇÕES ENTRE SISTEMAS DE GESTÃO INTEGRADOS E OUTROS 

INDICADORES 

Neste capítulo a análise realizada só considera os países Espanha, Itália e Portugal, visto que a 

extensão de dados pertencente à Grécia apresenta apenas três pontos temporais. Também é 

conveniente ter em consideração que foram utilizados apenas os dados correspondentes aos anos de 

recolha para cada país. 

Para comparar a evolução do número de SGQAS ao longo dos anos entre estes países começou-se por 

estimar o número de certificados em Itália para sistemas SGQAS, visto que a unidade utilizada para os 

outros países é número de certificados e não número de organizações. Para esta conversão teve-se em 

atenção as diferenças existentes entre o número de organizações com as normas ISO 9001 e ISO 

14001 e o número de certificados emitidos para essas mesmas normas que constam do ISO survey e 

para cada ano calculou-se a média entre as diferenças encontradas para as normas ISO 9001 e ISO 

14001 e, por fim, calculou-se o número de certificados para sistemas SGQAS. Na tabela 10 é possível 

observar as diferenças encontradas para os valores das normas ISO 9001 e ISO 14001 e o número de 

certificados para SGQAS. 

Tabela 10 - Diferenças percentuais entre dados recolhidos e ISO Survey e número de certificados SGQAS para Itália 

 
Diferenca entre dados e ISO Survey Número 

certificados SGQAS 
(Itália) Ano ISO9001 ISO14001 

1999 29,6% 34,6% 4 

2000 16,4% 34,2% 10 

2001 20,9% 27,3% 40 

2002 20,1% 26,6% 43 

2003 24,0% 29,6% 67 

2004 21,5% 26,1% 83 

2005 20,9% 24,6% 117 

2006 22,2% 22,4% 156 

2007 23,1% 20,4% 220 

2008 24,8% 22,3% 327 

2009 24,8% 22,8% 461 

2010 26,0% 22,6% 656 

2011 27,7% 25,6% 990 

2012 31,4% 25,8% 1363 

2013 30,0% 23,7% 1808 

2014 31,5% 24,1% 2248 
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Terminada esta etapa, começou-se por analisar a evolução do número destes sistemas em valores 

absolutos. Na figura 65 é possível observar a evolução dos três países em análise. Com esta figura, 

verifica-se que, em termos absolutos, a Itália ultrapassou a Espanha no último ano de dados 

recolhidos, ficando assim a ser o país com maior número de SGQAS. Também se pode constatar que 

Portugal e Itália apresentam uma tendência crescente, enquanto que a Espanha parece já ter atingido 

o ponto de saturação. 

 

 

Figura 65 - Número de SGQAS para Portugal, Itália e Espanha 

De forma a considerar a dimensão dos países em análise também se realizou uma análise do número 

de SGQAS por habitante. Na figura 66 encontra-se visível o resultado obtido. Com o presente gráfico e 

comparando com a figura 65 visualizam-se diversas diferenças. Quando analisado SGQAS/pc, Portugal 

ultrapassa os valores da Espanha em 2013 e a Itália é o país que possui menores valores para este 

indicador. No entanto, verifica-se que as tendências observadas são similares, sendo que a tendência 

de crescimento para Portugal se torna mais evidente. 

 

 

Figura 66 - Número de SGQAS por habitante para Portugal, Itália e Espanha 
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De seguida, procurou-se ter em atenção a dimensão do mercado em que são aplicados estes sistemas, 

tendo-se procedido à observação da percentagem de organizações com SGQAS (%SGQAS/org). Neste 

caso foram apenas consideradas empresas com 10 ou mais colaboradores, visto que, segundo 

Sampaio,” empresas com menos do que 10 colaboradores são menos propensas a certificarem-se 

segundo a normas ISO 9001, (…), e por isso funcionam como um fator de ruído nas análises 

estatísticas efetuadas” (Sampaio, 2008). Na figura 67 é possível observar a evolução do indicador em 

análise. 

Tendo como base esta figura é possível verificar diversas diferenças, quando comparada com as 

figuras 65 e 66. Neste caso, as principais diferenças encontram-se na Espanha. Quando analisada a 

%SGQAS/org, esta apresenta uma tendência aparente crescente, ao contrário do que acontece com o 

observado com a análise dos valores absolutos de SGQAS e do indicador SGQAS/pc que apresentam 

uma tendência de estabilização da certificação em Espanha. Tendo em atenção a figura 67, todos os 

países apresentam uma tendência crescente, demonstrando que o interesse pela implementação 

destes sistemas ainda está em crescimento.  

 

 

Figura 67 - Percentagem de empresas com 10 ou mais colaboradores com SGQAS 

 

Após esta breve análise da evolução dos indicadores SGQAS/pc e %SGQAS/org, procurou-se observar 
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capítulo 2 
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7.1 Education index 

O Education Index é um indicador do nível de educação. Tendo por base as figuras 68, 69 e 70 para 

Portugal, Itália e Espanha verifica-se que existe uma aparente relação entre o índice de educação e a 

%SGQAS/org. Esta situação pode indicar que níveis de educação superiores facilitam o conhecimento 

destes sistemas e a sua implementação. Observando o coeficiente de correlação, verifica-se que estas 

retas têm um bom ajuste (visto que o R2 varia entre 0,67 e 0,79), pelo que existe uma moderada 

relação linear entre os valores obtidos no Education index e a %SGQAS/org. Este resultado indica que 

podem existir pontos semelhantes entre os países em estudo, sendo a relação entre a %SGQAS/org e o 

Education index um deles. 

 

Figura 68 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Education Index para Portugal 

 

Figura 69 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Education Index para Itália 

 

Figura 70 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Education Index para Espanha 
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7.2 Exportações por habitante 

Neste ponto, pretende-se verificar se a variação das exportações por habitante pode estar relacionada 

com %SGQAS/org. Neste caso, visualizando as figuras 71, 72 e 73 pertencentes a Portugal, Itália e 

Espanha, respetivamente, constata-se que em Portugal a %SGQAS/org apresenta uma moderada 

correlação linear relativamente às EXP/pc (R2 = 0,69), e em Espanha e Itália a correlação destes dois 

indicadores é baixa (R2 =0,35 e R2=0,23, respetivamente. O estudo deste indicador permite verificar 

que além de haver semelhanças entre os países em estudo, também existem diferenças, já que neste 

caso apenas Portugal apresenta relação entre EXP/pc e a %SGQAS/org. 

 

 

Figura 71 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Exportações por habitante para Portugal 

 

 

Figura 72 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Exportações por habitante para Itália 

 

 

Figura 73 - Percentagem de empresas com sistemas SGQAS vs Exportações por habitante para Espanha 
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7.3 Gross Domestic Product por habitante 

Sendo o GDP um dos principais indicadores económicos existentes, pretende-se verificar se fatores 

económicos podem relacionar-se com a %SGQAS/org.  

Começando por Portugal e Itália, verifica-se que existe uma relação linear razoável e positiva entre 

ambos os indicadores em análise, indicando que maiores valores de GDP/pc levam a maiores 

%SGQAS/org. No entanto, Espanha apresenta valores mais baixos de ajuste para uma relação linear e 

esta apresenta uma tendência negativa. (Ver figuras 74, 75 e 76) 

 

Figura 74 - Percentagem de empresas com sistemas SGQAS vs Gross Domestic Product por habitante para Portugal 

 

Figura 75 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Gross Domestic Product por habitante para Itália 

 

Figura 76 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Gross Domestic Product por habitante para Espanha 
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7.4 Global Competitiveness Score 

Com a análise do índice global de competitividade ao longo dos anos pretende-se avaliar se existe 

alguma relação com a %SGQAS/org e verificar quando é mais comum a implementação destes 

sistemas, num ambiente mais competitivo ou menos competitivo.  

Como se pode observar pelas figuras 77, 78 e 79 obtidas para Portugal, Itália e Espanha, o nível de 

relação entre estas duas é baixo ou inexistente (R2 entre 0,12 e 0,39), demonstrando assim uma falta 

de ligação entre estes indicadores, não sendo possível constatar quando é mais comum a existência 

destes sistemas, em ambiente mais ou menos competitivo. 

 

 

Figura 77 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Global Competitiveness Score para Portugal 

 

 

Figura 78 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Global Competitiveness Score para Itália 
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Figura 79 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Global Competitiveness Score para Espanha 

7.5 Investimento em investigação e desenvolvimento por habitante 

Neste ponto pretende-se verificar que o investimento em investigação e desenvolvimento por habitante 

terá relação com a %SGQAS/org. 

Através das figuras 80, 81 e 82, verifica-se que os resultados obtidos são diferentes para todos os 

casos considerados. Em Portugal, não é visível uma relação linear entre estes indicadores, em Itália é 

possível observar uma relação linear razoável e positiva (R2=0,54) e em Espanha uma relação linear 

negativa (R2=0,79). Esta situação pode resultar das diferentes prioridades de investigação e 

desenvolvimento para cada país, sendo que a melhor forma de estudar este indicador, seria a 

utilização dos valores de investimento realizado com foco no tema SGIs, que não se encontra 

disponível. 

 

 

Figura 80 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Investimento em investigação e desenvolvimento por habitante para 
Portugal 
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Figura 81 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Investimento em investigação e desenvolvimento por habitante para 
Itália 

 

 

Figura 82 - Percentagem de empresas com SGQAS vs Investimento em investigação e desenvolvimento por habitante para 
Espanha 
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Figura 83 - Percentagem de empresas com SGQAS vs número de reconhecimento EFQM por habitante para Portugal 

 

 

Figure 84 - Percentagem de empresas com SGQAS vs número de reconhecimento EFQM por habitante para Itália 

 

 

Figura 85 - Percentagem de empresas com SGQAS vs número de reconhecimento EFQM por habitante para Espanha 
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7.7 Número de publicações sobre SGIs por habitantes 

O número de artigos com a temática SGIs foi aqui considerado, já que é uma forma de transmissão de 

conhecimentos. Desta forma, pretende-se averiguar se a presença de mais artigos com esta temática, 

pode levar a um conhecimento maior destes sistemas, assim como os seus impactos e ter uma 

relação com o aumento da %SGQAS/org. 

Obtidas as figuras 86, 87 e 88 constata-se que existe uma boa correlação entre Art/pc e %SGQAS/org 

(R2 varia entre 0,92 e 0,75, aproximadamente), levando a considerar que a existência deste tipo de 

publicações pode facilitar a difusão de conhecimentos desta temática e, consequentemente, a uma 

percentagem maior de organizações interessadas na implementação destes sistemas. 

 

Figura 86 - Percentagem de empresas com SGQAS vs número de publicações sobre SGIs por habitante para Portugal 

 

 

Figura 87 - Percentagem de empresas com SGQAS vs número de publicações sobre SGIs por habitante para Itália 
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Figura 88 - Percentagem de empresas com SGQAS vs número de publicações sobre SGIs por habitante para Espanha 
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evolução deste indicador ao longo dos anos, seria a utilização do valor investido em investigação e 

desenvolvimento desta temática, dados esses que não estão disponíveis. 

O índice global de competitividade utilizado apresentou valores de afinidade baixos ou nulos para os 

três casos em análise, indicando que este tipo de sistemas aparentemente não está relacionado com a 

variação da competitividade do país de ano para ano. 
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8. CONCLUSÕES 

Baseado na informação recolhida, é possível concluir que, apesar da proximidade geográfica entre os 

países que participaram neste estudo (todos eles pertencem ao sul da Europa), os resultados obtidos 

para os diferentes países demonstram diferenças relativamente à evolução dos sistemas de gestão em 

análise. 

Relativamente aos dados recolhidos para as normas em estudo constatou-se que apesar das diferenças 

observadas na evolução dos sistemas de gestão da qualidade, encontram-se similaridades no modo 

como estes são implementados (geralmente isolados), e ainda se verificou que a tendência de aplicar 

estes sistemas isoladamente tem vindo a decrescer, embora em baixas percentagens, permitindo 

assim um crescimento dos sistemas de gestão integrados. Ainda foi possível concluir que a norma ISO 

14001 geralmente é aplicada em contexto integrado e que a norma OHSAS 18001, além de 

normalmente ser aplicada em contexto integrado, apresenta uma estabilização da percentagem de 

normas OHSAS 18001 aplicadas em SGIs. 

No que diz respeito aos dados dos sistemas de gestão integrados, verificou-se que a tendência para a 

sua aplicação tem vindo a aumentar em Itália e Portugal, demonstrando assim o interesse por parte 

das organizações em satisfazer outras partes interessadas além do cliente. Também se observou que 

os SGIs mais comuns em Espanha e Itália são constituídos apenas pelas normas ISO 9001 e ISO 

14001, enquanto que em Portugal são constituídos pelas normas ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 

18001. Na Grécia varia entre sistemas de gestão constituídos pelas normas ISO 9001 e ISO 14001 e 

os sistemas de gestão constituídos pelas normas ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001. 

Analisando a aplicação dos modelos de Gompertz e Logístico Simples, descobriu-se que a Grécia e a 

Espanha já atingiram o nível de saturação de SGQAS e os resultados para ambos os modelos para os 

valores do nível de saturação são similares. Contudo, o modelo de Gompertz descreve melhor a 

evolução dos SGQAS para a Grécia, enquanto que o modelo Logístico Simples descreve melhor o caso 

Espanhol. 

Quando estes modelos são aplicados a países ainda na fase exponencial do crescimento, neste caso 

Itália e Portugal, os resultados obtidos são significativamente diferentes. Através dos dados estatísticos 

obtidos, considerou-se que o modelo de Gompertz descreve melhor a curva de crescimento dos SGQAS 

para Portugal e o modelo Logístico Simples descreve melhor o caso italiano. No entanto, para definir 
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qual é o melhor modelo nestes casos, é necessária mais investigação e mais informação para estudo 

das tendências e fatores que afetam a difusão dos SGQAS. 

No geral, conclui-se que um único modelo não descreve todas as dinâmicas evolutivas dos países 

estudados, como observado pelos resultados obtidos para os países que já alcançaram o nível de 

saturação. 

Com a análise do indicador %SGQAS/org constatou-se que o interesse pela implementação destes 

sistemas ainda está em crescimento, apesar de em Espanha a sua implementação parecer ter atingido 

o nível de saturação.  

A comparação do indicador %SGQAS/org com outros indicadores para os países como Espanha, Itália 

e Portugal permite verificar que existem algumas concordâncias e discordâncias entre os gráficos 

obtidos para os mesmos. 

Os fatores concordantes estão relacionados com a educação, número de reconhecimentos EFQM por 

habitante e número de publicações por habitante, permitindo especular que os níveis de educação, 

bem como meios de divulgação/transmissão de conhecimentos relativos a estes sistemas podem 

potenciar a implementação destes sistemas. 

Outro dos pontos concordantes é a falta de relação entre o índice global de competitividade e a 

%SGQAS/org. 

O estudo dos indicadores económicos (EXP/pc e GDP/pc) conduziu a diferentes resultados para os 

três países. Portugal apresentou uma relação positiva com estes indicadores. A Itália obteve uma 

relação positiva com o GDP/pc. Por fim, a Espanha apresentou uma relação baixa ou nula com ambos 

os indicadores. Estas diferenças podem indicar que alguns países podem ter a sua %SGQAS/org 

dependente da evolução de indicadores económicos. 

Já os resultados obtidos para a relação do indicador %SGQAS/org com o investimento em investigação 

e desenvolvimento podem resultar de diferentes prioridades de investigação e desenvolvimento do país 

em análise, sendo ideal a análise de outros indicadores que não este. 

8.1 Limitações do estudo 

A principal limitação do estudo desenvolvido foi a falta de dados relativos aos SGIs, tanto em extensão 

temporal, como na quantidade de países que participaram no estudo. O único país com dados 

disponíveis para a extensão de temporal pretendida foi a Itália. Para colmatar esta lacuna houve 
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necessidade de utilizar métodos de estimação/extrapolação para obtenção de mais dados, levando ao 

aumento da incerteza dos resultados obtidos.  

8.2 Trabalho futuro 

Futuramente, mais estudos dos SGIs podem permitir uma melhor análise relativamente à tendência de 

aplicação de mais do que um sistema de gestão e analisar qual será o impacto da atualização das 

normas na evolução destes sistemas. Outro tópico interessante é observar qual será o impacto da 

adaptação da norma OHSAS 18001 numa norma ISO. O estudo difusão dos SGIs em mais países pode 

gerar conclusões mais consistentes e permitir constatar quais as causas possíveis para diferentes 

estados e dinâmicas de crescimento. 
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